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Acabo de ter lançado no mercado, o novo modelo todo de ferro
0  Limpador de Algodão "GUARANY", melhoro o algodão de 2 a 4 
pontos e offerece sobre os limpadores de outros morcas, os seguin
tes qualidodes:

1) —  Alcança de um o dois pontos a mais no typo do algodão.
2) —  E' o unico limpador que retiro pedaços de folhas.
3) — Abre completamente o algodão, facilitando o serviço dos

descoroçadores, que augmentam a suo producção em 
cerco de 20 %.

41 — Em virtude do algodão ficor bem aberto, o descoroçodor 
não produz o piolho.

5) — O algodão fico mais alvo do que o limpo por outro iim-
podor.

6) —  E' o unico oporelho que consegue limpar completamente
o piolho do algodão, tramsformando-o em um producto 
valorizodo

7) — Não prejudica o integridade da fibra.
8) — Grande economia de força, necessitando apenos de I Vi

H. P.

LIMPADOR N.° 1

Com capocidode pora olimentar um descaroçador até 60 serras.

LIMPADOR N.° 2

Com capocidode por a olimentor um descoroçodor até 80 serras.

Dermeval Rodrigues
End Telegrophieo: T A M B O 
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€  C5UE I t L I A  ELE ? . . .
O Departamento Feminino da Associação Potyguar completa o seu 

primeiro ano. Um ano de iniciativas coroadas de exito, um ano de ativi
dade cheia de entusiasmo, que desabrochou em realisações vitoriosas U 
espirito cie organisação e a exempior tenacidade da mulher nordestina 
têm, nesse setor do Associação Potyguar, uma afirmação digno de todos 
os louvores. Nesta colmeia em que todos trabalham para o engrandeci 
mento sempre crescente do Rio Grande do Norte, oro pondo em destaque 
as suas fontes de produção, oro o operosidade dos que constroem a sua 
riqueza e. finalmente, realçando os triunfos dos que o glorificam pelas 
cenquistas do espirito, tocou a estas infatigáveis conterrâneos o encargo 
de fabricar o mel doirado das nossas festos de arte e elegância. Todas os 
noites de encantamento e alegria em que, ao ritmo das valsas e dos blues , 
tèm deslisado, nos melhores salões cariocas, os mais finos ornamentos da 
colonia norte-riograndense, assim como as horas de arte e emoção que 
têm feito o encanto dos que sobem sentir a beleza, tanto no que é potri 
monio universal como no que nos falo de perto ao coração, porque e bem 
nosso, tudo isso devemos ao trabalho inteligente e ao bom gôsio aas dire
toras do Departamento Feminino.

* o «

Nada mais justo, embora esteiomos certos de que isso lhes fére a 
reconhecida modéstia, que dar relèvo ao nome das graciosas consocias 
empenhadas em tão proveitosa obra de cooperação. São elas: Haydee
Fernandes, Maria Thereza Pereira, Nice Maia, Marina Souto Lyra e Lou
ra Villeroy. A esses nomes, dever-se-ão juntar o de todas as nossas con 
terraneas residentes nesta cidooe. Só assim demonstrarão que, realmen 
te, amam a terra longínqua, onde f cou á sombra amiga dos coqueirães, á 
orla das praias brancas, em todos os recantos pitorescos a lembrança n  
sonha dos dias despreocupodos da nossa intancia.

•  * •

O que o Departamento Feminino realisou é muito, mos, não e tudo. 
O seu proposito e giandioso. Estão abertas as suas fileiras a quan

tas voluntários queiram alistar-se para empenhar-se no remote vilorióso 
'■festa emprezo.



E' preciso nõo esquecer que o objetivo a atingir e desses que rec a 
mnm o concurso de todos. Poro que o Associoção Pofyguor otm|0( no 
mundo ortistico-sociol carioca, o pôsto que lhe está destinado, cumpre 
a coda umo das nossos associadas concorrer com a sua bôa vontade e o 
seu auxilio construtivo.

•# u ê

O Departamento Feminino da Associação Potyguar, com a colabo
ração apenas de um grupo de moças, sempre dispcsto a oção, já se pode 
apontar como um legitimo triunfo, o que nõo serio ele se todas os rio- 
grandenses do norte, aqui domiciliadas viéssem somor os seus esforços bem 
orientados, a festa dos seus sorrisos, a alegria do sua mocidade oo dessas 
pioneiras abnegadas3

N C J Í J f A  C aV IP aV

Uma expressiva paisagem nordes
tino ilustro o nossa copa, neste nu 
mero.

Trata-se de Ponto Negra, praia 
próxima de N atal.

0  perfil gracioso dos coqueiros, no 
cloro-escuro da hora crepuscular, dá, 
oo quadro, a nota típico do região. 
Aguas tranquilos, céu escampo, ve
getação pujonte. . .  E, lá em boixo, 
jm  borcc de velas recolhidas, desta 
ca-se, mellancoli:amente, na moncha 
de luz com que o sol se despede das 
oguas crespos do mor.

O quadro é de uma impressionan
te beleza decorativa e evoca a opu
lência, o doçuro, o poesio sugestiva 
de uma das mois bonitos regiões do 
Brasil.

ASSOCIAÇÃO POTYGUAR

NOVOS ASSOCIADOS

279 Tenente Alberto Pimentel
280 José Fernandes de Seno
281 Julio Baptisto de Oliveira
282 Clodoaldo Ferreiro de Senna
283 Astrogildo Bezerra
284 Dr Carlindo Gurgel de Oliyeircs
285 Helio Menezes de Freitas
286 Rubens Pereira
287 Abdon Walter Guima ães

A SAFRA 0 0  ALGODÃO

0  Serviço de Plonroí Texteis, da Minn- 
terio da Agricultura, calculo o sofro do ol- 
gadâo detcaroçado no presente onno em 
3 9 2 . 1 1 !  .0 0 0  kilos

No zono norte essa safra * calculada 
em 1 3 1 . 7 0 0  000 kilos •  no zona sul em 
2 6 0 . 4 1 1  .0 0 0  kilos.

Neste computo São Paulo opporec* com 
2 0 5 .0 0 0  000 kilos ou sejo 3 2 ,3 %  da esti
mativo do scdro no corrente onno,

A  provo mais evidente do surto, algo
doeiro no Brosil, reside no estatístico de ex- 
portoção que nos dó em 1 9 3 2  o de 5 1 5  to- 
nelados, e em 19 3 6 , oliós, not nove primei
ros mezes desse ultimo onno, ottingiu 0 
1 5 3 . 6 4 0  tonelodos, occupondo octuolmente 
o segundo lugor no exportação geral, logo 
após o co fé .

Diretor:
HEMETERIO FERNANDES DE QUEIROZ 

Secretario:
EDILSON VARELLA

Assinatura (1 2  numerai I 12$0G 0
Numera avulsa I $ 0 0 0
Namoro ctrosodo 2 $ 0 0 0

A redação não ã responsável pelos 
conceitos emitidos nos artigos assi 
nados

Os recibos do REVISTA POTYGUAR 
só serão validos quando assinadas peão 
seu diretor
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CIDADES BONITAS, PRODUÇÃO RACIONA- 
LISADA E MAIOR, INSTRUÇÃO PARA TODOS

J>

0 que nos disse o Secretario Geral do Rio Grande do Norte 
Traços geraes de uma administração

No ultimo numero do nosso revisto ha
víamos noticiado a chegado do Or Aldo 
Femondes, Secretario Geral do Governo Nor- 
te-Rio Grandense Embora o sua viagem  ao 
Rio se prendesse o interesses de ordem parti
cular, sabíamos que ele não se tugiria o dar- 
nos um relato das atividodes admesislroti- 
vas em que se empenha o atual direcào dn 
Rio Gronde do Norte.

No Hotel Regino, on
de se encontro hospe- 
d a d o, procuramo-lo.
Recebeu-nos logo, com 
o gentileza que lhe é 
peculior. Fomos, dire
tamente, ao nosso ob- 
jectivo, O Dr. Aldo, 
cujo capocidade coor
denadora, espirito libe
ral e honestidade o to
da prova tém sido fo- 
tores de exifo do go
verno Raphael Fernon- 
des, não teve nenhuma 
dificuldade em sotisfo- 
zer é nosso curiosida
de:

—  Queríamos ouvi- 
lo sobre a marcho dos 
empreendimento» ad
ministrative* em nos
so Estado,

—  Vamos comi - 
nhondo, com seguran
ça, no rumo troçado.
O progromo do otual 
governo do Rio Gran
de do Norte tem sido, 
inflexivelmente, executado. Como sabe, .sur
gem sempre impecilhos de ordem geral, mas, 
temo-los vencidos oté aqui. Poro a manu
tenção do poz em todo territoric, proDicion- 
do iniciativas de progresso e trabalho, so
mente viáveis em ambiente seguro, tudo lem 
envidado o governador, quér aconselhando 
uma politico tolerante e construtora, quér 
orientando o ação dos autoridades no sen
tido da pratico inexorável dos principio» le
gais e no respeito aos direitos e liberdades 
publico». E o» resultados desso orientação

estão evidentes, com o restabelecimento da 
confiança do povo noqueles que detem o pi 
der, como se verificou ha pouco nos eloiçõn 
municipais, em que o portido que apoio o 
Dr Rophoe! Fernandes logrou expressiva 
moiDria Iabre os sevrt contrários

—  Itio demonstra que a cpiniòo pu
blico tem compreendido o esforço do atual 

a d m in is tra ç ã o , D q u e  é 
um estimulo aos admi
nistradores . M a s, e 
quanto ao desenvolvi
mento do capitol?

—  A copitol do Es- 
tedo se transforma ra
pidamente e são no
táveis os serviços que 
lhe tém prestado o 
otual Prefeito, Enge
nheiro Gentil Ferreira. 
A  indo ha pouco foi 
inaugurado o n o v o  
Mercado Publico, de 
capacidade quotro ve
zes maior que o anti
go, e que veio otender 
6 imperiosa necessido- 
de da populoção , Ain
da este ono será ini
ciado o matadouro, 
obro jò não passiva de 
adiamento. J a r d i n s  
modernos, colçamento, 
abertura de ruas, tudo 
tem sido feito p o r a 
melhor conforto dos 
nalolenses, sem utili- 
sação de outros recur

sos financeiros, senão os ordinários do mu
nicípio .

Com a inauguração dos serviços de es
gotos e abastecimento d'agua, dentro cte 
mais unj seis ou sete mezes, no qual o Es
tado dupenderò cerca de onze mil contos de 
réis, Natal poderá orrolar-se entre as boas 
e lindas capitar» brasileiro». A  esse tempo 
já estará construído o grande edifício poro o 
Hotel, cuias abra» estão muito odiontodos. 
E»i»s dois empreendimentos, pelo seu vulto e 
objetivos que irão otender, hão de consti-
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tu ir 0 melhor, podròo de louvor o odm inis- 
troçôo Rophoel Fernandes.

—  E, re iotivom ente, oo desenvolvimen
to dos fontes de produção do Estodo?

—  O fom ento á og ricu ltu ro  e ó pe
cuário, teve seu inicio, sob rumos racionais 
e eficientes, na época a tu a l. Creondo a taxa 
de fom ento do algodão, e confiando oo c u l
to  profissional ogronomo Juvencio M ariz, do 
Inspetorio de Plantas Texteis, a direção e 
execução dos medidos necessorios á melho
ria  do prcduto riograndense, o governo teve 
em vista ev ita r, que, pelo qualidade e pelo 
exagerado custo do produção, chegasse o a l
godão potyguar a ser afastado dos mercados, 
onde umo seleção rigoroso de tipos se faz 
cada vez mois necessário. Já na safra que 
se inicio, calculado em 4 0 .0 0 0  tonelados 
teremos de colher resultados satisfatórios, que 
justificorão o apoio e prestigio com que se 
cercou o programo de trobalho eloborodo 
pelo S r, M ariz  de Lyro, que, em pouco, trans
formando a mentalidade do nosso lovrodor, 
ha de ligar o seu nome à industrio algodoei
ro do Rio Gronde do Norte, como um dos 
melhores prapugnodores do seu aperfeiçoa
mento e de sua riqueza . A taxa de fomento 
que vai constitu ir um fundo especial paro 
empréstimos o cooperotivos e outros aplica
ções em beneficio do homem dos compos, 
produzirá na safra que se inicia, uma ren
da superior o m il contos de réis.

—  O Deportamenta de Agricu ltura, sob 
a direção do D r . Dioclecio Duarte, tomou 
a seus hombros o fomento á pecuoria e a 
ação fecundo que está iniciondo |á entusias
ma os mais descrenles.

—  Temos, em face do que nos diz, a 
satisfação de constatar que as cidades do 
Rio Gronde do Norte, com suo copital o 
frente desenvolvem os seus serviços urbanos 
engrondecendo-se e embelezando-se; a agri- 
culturo e a pecuário fontes principais da 
grondezo economica do Estado, num surto 
moderno de progresso, constituem umo base

promissora a todos os empreendimentos, mas, 
não é tu d o . . .

—  Sim, fa lto  o instrução publica. Não 
nos esquecemos dela E' preciso form ar o 
homem digno de cidades bonitas e em con
dições de oproveitar o ombiente economico 
fovorovel ás reolisaçães, em todos os seto
res do ativ idode hum ono. Paro isso o D r. 
Raphael Fernandes, depois que assumiu o g o 
verno, já instalou 80  escolas novas, Estamos 
aparelhando tudo com o melhor e mais m o
derno m ateriol pedagógico. Vamos in iciar o 
construção dos edifícios, onde funcionarão es
colas, em todos os recantos de nosso terro 
Não semearemos apenas os compos, os es
píritos serão tombem semeados e os in te li
gências, cultivodas, tornarão a riqueza do 
terro um bem melhor compreendido e u til a 
todos. Como vé, ha entusiasmo e vontade de 
progredir, no administração potyguor.

—  E isso equivale a 50 %  no certeza 
do exito, D r. Aldo, porque só se constróe 
qucndo se tem vontade e entusiasmo.

E com um cordial aperto de mão, des- 
pedimo-nos do joven e operoso Secretorio Ge
ral do Estado do Rio Grande do Norte, tra 
zendo de suas palavras uma impressão de 
fronquezo, sinceridade e equilíbrio, que se 
nos ofigura um seguro penhor dos reolisa- 
çães de que nos fa lo u .

Os moços e moças de codo époco, na 
necessidade de achor alguma couta de novo 
para agradorem eles a elas e elas a eles, 
são forçados a tentativas esteticas, que os 
seus predecessores na vida, as gerações que 
|á passaram por essa idade, nem sempre so
bem julgar com justiço. Mostram -se ininteli- 
gentes. Ridicularizam —  quando seria pre
ciso apenas sorrir —  mas sorrir com simpa
tia.

(M edeiros e A lbuquerque1

C L I N I C A  C I R Ú R G I C A  D E N T A R I A
—  d o  —

D R  F E R N A N D E S  D E  Q U E I R O Z  
D iariam ente: das 8 Vi ás 12 horas e das 14 ás 21 

Aos sabbados, até ás 12 horas

209 —  RUA ARISTIDES LOBO —  209
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O NOME

Que quer dizer Mossoró5 Nome de 
rio, cidade e município do Rio Gron 
de do Norte. A origem5 Teodoro 
Sampaio ("Tupi na Geografia Nocio 
nal">, diz ter provindo de mo-çoeoc, 
taz-romper, rasgão, abertura. Alude 
possivelmente ao boqueirão da "Po 
sagem Funda'' nos 
arredores de S Se
bastião. Seria então 
um tcponimo de pe
quena amplitude, 
restrito ao local do 
acidente geográfico, 
como Taipú, I tapas 
soroca, Sorocaba, e 
não se oodendo es
tender a uma região, 
como Borborema ou 
Apodi Acreditei in i
cialmente que o to- 
ponimo viesse do 
rio. Nas velhas ses
marias mossoroen 
ses que o Institu to  
Historico revelou, 
para a questão de 
Grossos, encontra
mos varias vezes o 
rio denominado "Chorã' como »■- 
nommo do mesmo Mossoró. Choró 
é vorabulo tupi, significando ono
matopéia dagua corrente, de enxur
rada, característica das torrentes 
pluviais. E' o mesmo que "Totoró**, 
denominador de região em Currais- 
Novos. Não ha exemplo grafico, nos 
documentos que conheço, de "çoroc", 
forma convenconol. Podia mesmo

vir da contração de "amó-ehoró“ , o 
no distante, a enxurrada longuinqua 
O rio Mossoró é o ultim o antes da 
fronteira cearense. Sabemos exisPr, 
com provas, as alterações de "Mon 
xoró" e "Moxo ó", traços vivos de 
"choró", sempre valendo enxurrada, 
agua. O rio dera nome o região?

Hoje creio ter sido uma tribú de 
indígenas Mouxorós 
ou Monxorós os pa
drinhos do rio bati- 
zador. Esses indios 
pertenciam ao gru
po étnico que en
globavamos errada- 
damente sob a bon 
deira generica de 
"tapuias" O nome 
"tapu ia " é espalha
do no terra e dando 
rotulo a fazendas o 
sitios. Seriom possi
velmente Carirís, 
não somente pelo 
localização c o m o  
ainda pelo tipo sa
biamente b a i x o ,  
a g i I , p la tice fa lo , 
com hábitos de guer
ra e espirito  ta c itu r

no. Cariri quer dizer "c a la d o '. Os 
indios Monxorós habitavam  desde o 
Ceará, vivendo a morgem do rio que 
lhes herdou o nome. A inda no século 
X V I I I ,  quando da penetração das 
sesmarios * "c u rrais-de-gado no 
oeste norte riogrondense, v iv iam  eles 
atrapalhando os fazendeiros.

Foram posteriorm ente tangidos
I Continua na pag laguintai
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poro a Serra dos Dormentes, Porta
legre, onde se aliaram aos Pégas fe 
rozes, inquietos e ladrões. Carlos Vi- 
dal Borromeu e seu irmão Clemente 
Gomes de Amorim, auxiliados pela 
indiada dos Paiacús, atacaram os 
Monxorós, em 1740 e, desbaratados 
definitivamente, espelharam-se em 
grupos, sendo absorvidos por outras 
tribus mais resistentes ou afastadas 
da linha dos currais.

A existência histórica dos Monxo
rós, nome ainda deparado nas sesma
rias dos séculos XVIII e princípios do 
XIX, como sendo o do rio Mossoró, 
para mim é convincente. A eles de
vem município, rio. cidade, o nome. 
A maioria dos rics parasnses e ama
zônicos deveu aos Índios das malo
cas ribeirinhas sua deno 
minação, Amazonas, To
cantins, Ju uá, Perus, Uau- 
pés, e tc .

FREGUEZIA E CIDADE

O sargentc-mór Antonio 
de Souza Machado foi o 
povoador de Mossoró. Pos
suía a terra, com suas fa
zendas de crear, escrava- 
ria e poderio. Paro o con
solo da Fé, distanciado des 
igrejas, solicitou permissão

para erigir uma capela sob 
a invocação de Santa Lu
zia. Santa Luzia era o no
me de sua fazenda, onde 
hoje se alastra o casario 
da cidade imponsnte. 0 
Cabino de Olinda accedeu 
e, datado de Aracotí. a 5 
de agosto de 1772, o 
Visitador Geral dos Ser
tões do Nort1?, padre Iná 
cio de Araújo Gondim, 
enviou a provisão ao sar- 
gento-mór.

Toda a região mosso 
roense pertencia a imensa paroquia 
de Nossa Senhora da Ccnceição das 
Varzeas do Apodi. A freguezio de 
Mossoró esperou quasi um século pa 
ro constituir se. A Capela de Santa 
Luzia constituía o único e solitário 
núcleo religioso para desezenas e de
zenas de léguas. Pela lei provincal 
numero 87, de 27 de outubro de 
1842, a freguesia nasceu, mantendo- 
se a invocação da Santa dos olhos cla
ros. Dom José Pereira Alves, tercei
ro Bispo de Natal, DCr provisão de 23 
de julho de 1926 desmembrou da fre 
guezia existente a do Coração de Je
sus, com igreja na própria cidade.

O Santo Papa Pio XI pelo bula 
"Pro Ecclesiarum omnium", de 28 de
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POPULAÇÃO E RENDAS

Mossoró foi creodo mu
nicípio pelo lei provincio1 
n 246, de 1 5 de março de 
1852, tendo como sede a 
Vila Mossoró, anteriormen
te Povoação de Santa Lu 
zia de Mossoró Elevado o- 
predicamento de Cidade 
de Mossoró por lei provm 
ciai n. 620 de 9 de novem
bro de 1870, era Corarca 
desde 23 de maio de í 8 6 1 
liei prcvindal n 499) ,

M • **c h DC »M«k‘v.O MOMOM0 i n>o o NO«»»

junho de 1934, creou u Bispado de 
Mossoró, sufroganeo do arquidiocese 
do Poraíbo. Dom Morcolmo Dantas, 
quarto Bispo de Natal, um dos mois 
esforçodos batolhodores do nova Dio
cese, foi nomeado Administrador 
Apostolico. Em 19 de dezembro de 
1935 ero eleito Bispo de Mossoró Dom 
Jaime de Barro* Cornara, sogrodo em 
Florfonopolis a 2 de fevereiro e chc 
gado o Natal a 20 de abril de 1936 
No Domingo do Bom Pastor, 26 dc 
de abril, S. Excio. Revdma. toma- 
vo posse. Sua administração tem si- 
do modelar d ‘s energia, operosidade 
e tenacidade. Visitou toda Diocese, 
pregando em todas as capelos e dan 
do o melhor e mais vivo exemplo de 
humildade e trabalho ca 
folico.

A população do municí
pio de Mossoró é de 32.000 
habitantes, residindo na c i
dade cerca de 15.000. 
orçamento prevê 412:000y 
A cidade aformoseio-se pe 
lo ajardinamento de suas 
praças, retificação de seu 
traçado urbano, estenden
do-se o casario pela encoj- 
ta das colinas circumvizi- 
nhantes. D Jaime já inau
gurou o seu Seminário, 

proveitosíssimo estabelecimento dc 
educação religiosa onde ele proprio 
exerce, com inexcedível zelo, as fun
ções de Reito Ultima se o Hospital 
Mossoró oferece um amb ente de con
forto e de trobalhc E lhe trodi.ionol 
o fama de "cidade capital do sertão", 
multiplicando construções e empre
endimentos uteis.

INDUSTRIAS

Mossoró possue cerco de 1 500 ope
rários, divididos em suas fabricas. A 
extração de gypsita, numa massa já 
explorada de 20.000 toneladas 
onjois no valor de 4.000.000$, al 
cança atualmente seu posto de re-

RIO 4 DO NflKM
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nome. As principaes industia sco 
o beneficiamento do algodão em 
pluma e rama, usina de oleos ve
getais, srrpreza de oleos, fabricas 
de cigarros de rêdes, de juta, de 
tração, de sabão, de gêlo, de bebi
das e de chocalhos. As fabricas de 
cataventos paira poços profundos e 
serviços de salinas, a fundição Aires, 
a fundição Duarte, de ferro, bronze, 
etc. merecem realce. Uma bôa parte 
do material escolar e vários aparelhos 
utilizados em Natal foram adquiridos 
em Mossoró e nada descem no con
fronto com outros produtos do sul e 
do exterior. Mossoró é iluminada a 
luz eletrica e tem força motriz diur 
na. Uma empreza dagua garante o 
ssrviço citadino. Como era de espe
rar. existem fotografias, cinemas, ca 
fés, radies, dois jornais e algumas as 
sociações culturais. A mais curio 
sa e orgulhedora é n União Caxeiral, 
com prédio proprio, um lindo pré
dio que anuncia a vontade ma
gnifica de realizar e vencer. A indus
tria salineira é representada por qua 
torze salinas em pleno funciona
mento .

INSTRUÇÃO

Grupo-Escolar, Escola Normal, n  
moderno ? eficiente Giná
sio Diocesano Santa Luzia, 
sob a direção do Dadre 
Jorge O' Gradz de. Paiva, 
educandario por todos os> 
titulos valoroso de segu 
rança técnica e de presti
gio moral. Aindo ha o Co
légio do Sagrado Coração, 
dirigido por freiras dedi
cadas e instalado num edi
fício claro c convidativo,
A ' noite funcionam cursos 
para alfabetização de adul

tos. A Escola Normal é equiparada 
a de N ata l.

TRANSPORTES

Trem, por Angicos, daí tomando 
ônibus. Avião (Panair e CondorI em 
Areia Branca e desta para Mossoro 
por estrada de ferro. Para o alto-ser
tão, até Patú, em estrada de ferro. 
Rodovias para todos os pontos. Liga
ção diaria com o Ceará pelo serviço 
de ônibus. Para Natal as comunica
ções não são como seriam de dese 
jar. Em Mossoró os hotéis não per
tencem á classe das hospedarias nem 
deixam lembranças indesejáveis. São 
claros, asseados e com proprietário• 
amaveis. Diqo-lhes que não tenho 
percentagem para elogia-los.

VIDA INTELECTUAL

Não tem. Possuiu outróro um mo
vimento intelectual de intensa vibra
ção. Não sei Dorque, crescendo em 
conquista e progresso, atirando-se 
para o mar e subindo os encostas com 
a brancura das residências, enodoan
do os ares com os negros penachos 
de fumo das fabricas, calçando ruas, 
botizando praças, abrindo estrodr 
batizando praças, abrindo estrada 
fundando colégios, erguendo sobrados,

(r.o/u /rrr n it i>au. 32)
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M E N I N I C E «

Jayme dos G. Wanderley.

M en in ice . . .
Escola de minha mestra Aguidaxinha.
Garotos cantarolando taboada.
Tagorelice.
Cara sixuda de decurião.

Banhos no Baldo, fugas pra Redinha.
Guajerús, comboins, agua salgada.
As aguas estão de reponte nas gamboas.
Ciris, tresmalhos, jangadas de pescar.
Pescadores, cantando velhas làos.
M arés de enchentes, marés de préam ar. .

M eninice , .
A teneu Aulas de Padre Colaxans  

e João Tiburcio X arias , Conguleiros 
M agotes de arruaceiros 
empacados na fabrico de Tecidos.
Canguleiro não sobe, Xarias não desce!
Que d o id ice !. . .

Passeio nas Quintas •  na A guada.
Travessuras. Fugida das escolas.
Pegas de passarinhos.
Gaiolas.
Enfieiros de c a jú . . .
Descança ao meio dia.
Carne assada .

N em  ninguém  m aginava no “ Jaú” .

DR. R A Y M U N D O  M . B R IT T O
AHHÍBt da Fac. de Mrd. da Univ. do Brasil e Kac. Fluminense de Medicina. 

Cirurgião da Cruz Vermelha — Cirurgia (Jeral. — Cone. Kd. RKX. 13.* and. 
SaU 1302 — Tel. 22-4430 — Da« IS ãa 14 horas. — Kes. 27-3437 — Cruz Ver
melha 22-7314.
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REPUBLICA DOS ESTADOS U NIDO S DO BRASIL
Exlad» do Rio Grande do Norte 

CAPITAL — NATAL
Superfície....................................................  52.411 km«. 2
População em 193Z . . , ................818.645 habx.

MINICIPIOS
O Estado, adniinistrativunienle, acha-se dividido nos 12 municípios.

K i r r í l a ............................... 23.219:000$000
l)e»pe«a.............................  23.3I4-..170ÍOOO

e x p o r t a ç ã o  GERAL
ANNOS Kl LOS I VALOMKS

11)35
1!)3<;

222.G73.09l
347.903.118

132.392:9898000
99.932:3729000

IMPOSTO l»K KXPOKTAÇAO ARRECADADO PELO ESTADO
M ERCADORIAS 1933 1936

Alu dao, stib-produrlos • derivados.. . .1 9.802:5I2$90G 7.173 :9G5$5áll

...................................................................... I 1.483:13411712 I 83G:709*440

Cèra de carnaúba 

('ouros e pclles . .  

Outros produclos

307:9809890 

285:924$223 

74:08<i$G0l

580:0539200 

319:7959888 

59:040$29G

lotai da arreeadaãào 11.953 :f»399332 9 .97o :IG4$480
1

EXTENSÃO FERROVIÁRIA — 496 Km», em TRAFEGO 
POPI LAÇAO PKCCARlA KM 1934

Hüvinos..............................................................  330 000
Ktiuinos.................................................  75. (MIO
Ksininos e m u ares.......................................  85 000
S u ín o s....................................................................  SO.OtMi
O v in o s............................................................... 272.(MK)
C aprinos..............................................................  227.000

Trafego aereo-commercial — Pelo aero-porto de Nalal
Cheirada» Kahida»

Aeronaves...............................................  419 419
Passageiros.............................................  :,31 508
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U M H O M E M  H O N E S T O
-------------------------------------- Conto de J O Ã O  C A I M O N  ----------- “  '

( I M C . M  •‘• X *  » « V I S T A  P O T Y G U A R  ' )

"Paute:
Agora meirne, Cotharine me díwe, cem a vox coniodo:
—  Bãa noite 1 Não va gaitar moita lus!
Dcpoii, oi meui cinca filhoi beiiomm-me a mão, pedindo o benção

—  Oeui ot obençãe
Mai. quondo o menor de todoi ie approiimou, não me contive e quou o lo lle -  

quei com um abraça Surprexo, perguntou-me:
—  Papoe. o lenhor voe viajor?
Que encoolodero íanoconcia! Se «Me loubeue
| e u -me eqei, leotodo oo loto de foafar, eecrevoado-Ike e ito  carta de deipe- 

dida, que P, tombem, uma lappbco e um gr'»« deeeiporoda de revolte Falo com a 
fronqueia de moribundo, ado poro ju ifilieor-m e, que o meu crime oêo tem m itifica- 
tivo, moi poro lhe conter por que reiolvi luicidor-m e.

Recordo-ia dai bom tempoi do gymnouo? Eu jo eifovo no quorlo onno, quondo 
meu poe >e otroiou oo pagamento doi men.olidade. do internato E iie divido me tor- 
turovo tonto, que piocuvei o director poro lhe dixer que ie abandonei oi extudai So 
você vendo o caro o .iu itod o do homem, o receio de não receber o d.nhe.ro Tive nojo 
doquello cultura induitnolixodo e praipero. que xe reflectio numo borrigo olormonte 
Mot, deante da minho pvoomiio de ir trabalhar olim de pngor tudo. inclusive oi juro., o 
mixaraval, rixooho, exhibindo emoi ruinot de dentei, enalteceu o minho nobiliiiim o o tti- 
fude" e repetiu, pelo decima millieneiimo voe. iua pbroie querido: "o criie contempo
râneo não i  economico, moi m oral' E. ao menoi em raioçèo OO ootor. iu o  ngn.fKOve 
umo verdade . ,

Jã  então, eu coniiderovo logrado a divido e não heiitavo em orrucor o futuro 
paro laldor um debito m iignilKonte Eiquecio-me do meu loahe de eer engenheiro, de 
conltruir umo coiio qualquer que mo oilignoloiie  o pouogem oo Terro  ̂ Ero tol o meu 
omór pelo Mothemofico que, não roro, emquanto vocél iam poiioor, oo licovo reiolvendo 
problemai, conferindo ai roluçoei que encontrova com oi doi livroí

Não dilie o ninguém, nem meimo a você, por que lo ""b o ro  Imaginei um 
pretexto roxooval: popoe. doente, preciiavo da olguem que ie eocerrogoiee dss *•«» ne
gociai Lam bra-ie do nono despedido? Rindo nervoxomenle, d in e-lh e :

__  I* eté  melhor om m , nãa echoF No Broiil. jã exiltem  tantol doutorei!
Fui poro o interior da Eitodo. onde encontrei Cathonna, umo lonto, que conee- 

dera o lor como o teu mundo Figoro edmiravel de mãe, ello tem sido umo heroino n -  
lencioio e ononjm o

De popoe, herdei muitoi divido» e um nome honrado, que eu preciiovo »olor 
Adquiri uma coiinho, onde vendia oté remedio» Comprovo café e ceraoei, trabalhava 
como beito  de corgo, ero, oo meimo tempo, coixoiro 0 tropeiro, a. no entanto, oi lucrai 
nem dovom para pagar ai divido*

No tempo do oito, proaietli vender quinhenfoi m c c m  de café par quorenfo mil 
réii, moi, do umo horo paro eotro, o preço lubiu o le iian to  mir réii Ao contrario do que 
fixaram o» outro* commerclootee, cumpri o promeieo Chomorom-ma de burro e eu me 
lenti honrado com o elogio A honeitidade foi, poro mim, uma obieuão Quontoi vaie», 
cm noitei da imomnio. eu diicutio, commigo o n im , ie  «ol lucro ero, ou não, Bcife 
E onim  io vivando, iem dmba.ro no» boncoi e com umo porção de duplicotai vencidoi

M oi, par que lã  eu não enriquecia? Incapacidade? Não; eu não ganhova contoi 
do rãii parque aro burro, uto é, honrado E iobe você qual *  recompenia? Haja, o meeme 
canalha o quem dei tontoi lucre», entregando-lhe cofé por quorento mil réis quondo o 
preço ero da seiiento mil réil, requereu minho follencio. por couta de umo dividosinha 
ridículo Ei i  o prêmio de .ume eeieteacie, todo ello coniogrede ao coito do honeitidodc .
Eu ió vivia quaii no miieria, pereeguido palot credorei, que a e  mortprieovom i 

—  O senhor veio ie pode dar um gaito Não poiia aiperar moii
(Continua na peg laguinfa)
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Retirei m  lllkM do etcala, dexpedi a empregado, »»• comprai moi* l in t i  Minha 
’ valko* laoma carinho»« da Cetherino . I coiinbo, lano, arruma • »one o CO»« I»*« 
ocaboHu, tão differante 4» tocairinka bonito com quem me cotai numa dittonte monho 
do junho.

O meu atpeclo é latlimarel: tapoloi tem tolo, polnlol to rodittimo, carnito re
mendada, calcei detcokoridat, um valho chapéu de obot cahidot Até me chamorom de 
"Pão Duro" . .

Agora, no fim do vido, etlou fallido Não me tinto copoi de tobrevivar o eito 
vergonha Reconheço que deixarei detamparado minha fomiíio, moi ter-me-io um tocri- 
ficio »obrohomano «nfrentar a tociedode, o opinião dot conhecidoi, oi intinuoçãot Não, 
néo o nãof Vocé ma comprahanda a me perdão?

O revolver jé otté «qui no bolto Poro um pae da família, o tuicídio é um 
crime e meu» filho» ta envergonharão de mim, quindo loulterem corto eu morri

São oneo hora» O oco o rotonor tionquillo de todo». Ettou colmo, tem pantor 
paro onda voo dopoit de morto O qoe me preoccupo ê o deitino de minha fomilie Que 
o coei tocere? Eu teria qoaii inútil. iem trabalho e tom credito Morto, não precitorei tiror 
do bocca dot filhot alimento poro mim

Se teimotte em viver, ouviria muito gente dixer:
—  Por que ette velhote não procuro emprego? Não tem vergonha de pedir au

xilio? Quem o mandou ter tantot filhot?
Talvax alguém folotie cloromente em "etmolo". . Poulo, eu acoboria no codeia

ou no botpioo Suicidando- me, oi meut filhot ficarão orphãot e minha “velho' te rã 
viuva E voei ho de concordor; orphãot e viuvot tão trotodo» com moit benavolencio do 
qoe «t filhoe e a mulher de um follide

Paro a mea angottioeo problema, o tuicidio « umo tofoção, dictodo, porodsxal- 
mente, pelo amor á fomilia

l ã  fora, umo doce quietude convido oo rapouio E eu detcontorei eternomente 
Que torpe ogortmo? Abandonar ot meut, no tragédia quotidiono de conquitto do pão a 
dor um tiro na cabeca para fugir ã vida

Adaut, Poulo Não tei te voed comprehenderó ot controdiccõet deito corto A|ude 
ot meut querido* orphãot a a minha odoroda viuvo, tim? Perdãa-me —  Adriano

p S —  lu  já encoetaro o cano do revolver aa ouvido, quaado mo lembrei que 
m detonação acordaria minho "velho", que aitó exhoutto de tonto lovor roupa e coxinhor. 
De mantinho. vou tohir a iu»cidar-me no rua, bem longa da cato A*

Eugênio Fiorencio & Co.
F U N D A D A  KM 1904

Fabrica de Ladrilhos —  Ceramica —  Azulejos —  Mozaicos 
—  Cimento —  Louça Sanítaria

Artigos Esmaltados —  Materiaes para Construcçào

II I O  I» K J  A N K I II O 

TKI-KlMfONKS:

Mnirix* 43-4294 —  Kiicrip.: 43-5157 —  F i l ia l :  29-1H30 —  F a b r ic a :  29-1H30
Telegranim a«: “ F IO R K N C IO ” —  Caixa 1'onlal 1657

M A TRIZ: Avenida Marechal F lor ia n » , 191 
K S C R II ’T O R IO : Avenida Marechal F lo r ia n » .  19! (1.- a n d a r)  

F IL IA L :  Rua 24 de Mato, 627 (Kdiricio p ro p ilo )  
F A R « IC A : Rua Antune* C arc ia ,  41 (Kdificio  p ioprio



O r a ,  D .  C a r m e n  f . . .

O C orm eii M ir o n d o  a c a b a  d e  reg res* 
■ar d e  B u c n o i - A i r e i  A t é  oh i  n a d a  im e x t r a 
ordinário  D C arm en , o sa m b ista  n ,°  1 d o  
Bratil , t e m  i d t  e  v in d o  d a  c a p íto l p a r le a h a  
varias v e x e i  Porque, d esta  v e x ,  se tem  f a 
lado to n t o  d i l i o ?  E‘ q u e  o n a to  san saciasio l 
d e i t o  u ltim a  viogem  i  o c o l e ç ã o  d e  vestid os 
que t r o u x e

Pela  m enos o itím  o o firm o  a  su a  re 
c lam e

F ra n c a m e n te , p o ro  u m a c a n ta r a , a  dc 
ra dio ,  d e v e  t e r  u m a  g ra n d e  a t i a c ã a  a s  ” fa»- 
le tte s "

O rep e rtó rio  pode ser o m e sm a , • # '» - 
iin h o  de vom o m esm o , a  g e itin h o  o fe g o n te  
de c a n to r  id em , td em , m o s, q u e  v e stid a s*
Q ue v estid o s, m eu s a m ig o tf  

f '  um co n so lo  . . .
£  q u em  n ã o  a c r e d i t a r  q u e  co m p re  um  

o p a re lh o  d e t e l e v i i ó o ,

i u s A o
A s novos o«roções, qu* vém chegondo, 

ocreditom  sempre que esffio fnsendo uma 
descoberto sensacional, quondo verificam que 
os mulheres sâo belos e que o amor 4, no 
fim de contas, a cousa mois seria que ha 
no m undo. . .

(Medeiros e Albuquerque)

S s p o r t e s  e m  re v is t a

C o n fo r m e  fo i  amplamente d ivu l
gado, reoilsou-se em dias do mes 
passado, sob os refletores do campo 
da Cidade L ight o encontro entre as 
primeiras equipes do Tração F. Club 
e da Assocloção Potyguar.

O encontro agradou. Não pelos 
lances técnicos, que em pequeno 
numero nos foi dado apreciar, mas 
p e l o  cavalheirismo e entusiasmo 
com que se empregaram os lit ig a n 
tes. Os teams foram  os seguintes:

Dourado —  B ililú  —  Fontoura —  
Sebastião —  Moacyr —  Carlos —  
Al f r edo  —  Asfhenio —  Z inho —  
Marocas e Octacilio.

Associação Potyguar:
Casemiro —  I lo Costa —  A raú jo

—  Bafthazar —  Pinheiro —  V a lle
—  A lberto  —  Farache —  M achado
—  Firm ino —  M a rio .

Demonstrando m aior preparo té 
cnico e fisico, os rapazes do Tra  
ção conseguiram firm a r uma fron  
ca superioridade sobre o nosso onze, 
traduzida  no p lacard pelo score e le
vado de 4 x I .

Fizeras os gools do T ração : Z inho  
(2) ,  A lfre d o  e M o ro co s .

O nosso unico te n to  fo i consegui
do quosi oo te rm in a r o 2o tem po por 
in te rm éd io  de M achado, encerranao 
jogadas de A ra ú jo  e A lb e r to .
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PRODUCÇÃO M U N D IA L  DE ALGODÃO

FAHDOS l)K MM) LJBUAS (227 KILOS)

lotados U nidos.................................

M exico .................................................

B r a s i l .........................................

P e r i l ...............................................................

Argentina........................................ ...

Outrc.s paiezs da America do Sul

In d ia ............................................  . .

C h in a ....................................................

Japão, Korea, etc................................

índias O rientaes...............................

B u ss ia ..................................................

P e rs ia ..................................................

Iraq, Ceylào, etc................................

\sia Menor e K uropa....................

Kgypto.................................................

S u d a n .............................................. ....

Africa Oriental In glrzn .................

Africa do S u l ....................................

Africa Occidental (ngleza . . . .

Africa não I n g leza..........................

Outras ín d ia s ....................................

Australia, etc.......................................

'Total m undial................

1933/34 1934/35 1935/36 1936/37

14.1)29 10.038 11.738 13.507

25.ri 223 | 235 348

:»:>« 1.309 1.743 1.470

278 330 | 342 345

191) 295 1 354 400

7<i 70 I 90 90

5.108 4.858 5.728 5.700

2. «52 3.001 2.322 3.050

197 224 230 275

.8 20 20 »

1.917 1.744 2.430 3 04»

137 200 | 120 120

— 2 4 4

2113 203 384 404

1.715 1.511 1.707 1.889

1211 237 193 190

274 273 328 328

3 4 4

23 47 40 40

154 105 105 Ilia

23 33 23 23

18 14 10 Ifi

28.3f>0
1 1 

25.400 ! 28.210 32.028
1
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P e l a  b o a  a l i m e n t a ç ã o
M

DEZ CONSELHOS PARA TODOS

1 0 —  Começor e terminar o dia toenon- 
do um copo d'ogua . Ao almoço e ao |onto* 
preferir o qualquer outro bebuta, tombem um 
copo d'ogua. Noi intervalos dos r*te<çA*i to. 
mar um o dois copos sob a fôrma de loron- 
ioda, limonodo ou outro quotquer refresco.

2.* —  Procure fazer sua* refeições con
gregando todo fomilia, num orrtjient* de ole- 
grla. Coma devogor e mastigue bem os oli - 
mentas. Não foço qualquer refeição, sem pri
meiro lovor as m ãos.

S-, —  0  primeiro olmoço deve ser cons
tituído de qualquer coiso mau de que a mé- 
d a de café com leite e um pedaço de p&o 
Umo lorania, ou uma bonona bem masti
gada, umo foço de chocolate fóro do cerão, 
um ovo estrellodo ou uma fatia de queijo, 
devem anteceder a clássico café com le>te

4 o —  A  crionça necessito dionomente, 
poro seu crecimento, um iitro de leite e o 
adulto poro a suo manutenção, pelo menos, 
meo litro.

5 . ®  —  Os cereaes são indispensáveis: 
em fórma de pão, de sopo cu no« vonadis- 
simos pratos á base de massa*

6. °  —  Comer verduros e frutos nas duas 
refeiçães pnnripaes. (Não esquecer de la- 
vol-asl .

7 .  “  —  Acostume-se o come» em todos os 
refeiçãee o pão com monteigo, principolmen- 
>e quondo a preparação do comido não fãr 
feito com monteigo ou azeite.

8., —  A carne, o pescaria ns oves e 
os ovos permittem vorioçães dionr» capazes

de fornecer a quoto indispensável de pro
teínas. sem sobrecargas, nem monotonia do 
mesa.

9 .° —  Não se deve comer gulozeimos no 
ratervalio das refeições, porque preiudica o 
aDetite Ao invez de baios e bolos, desprovi
dos de valor nutritivo, compre frutas paro os 
crianças Com o dinheiro que gasta com be- 
b‘dm alcoolicos, póde ser bem reforçado o 
seu orçomento para ocquisição de frutas, ver. 
duros e loticmios.

1 0 °  —  O habito do orçamento domesti
co deve-ne generolizar. Metade da quota 
de olimentoçõo destina-se aos generos fres
cos.

Se não está com o seu peso normal pro 
cure n medico e lhe peço regime. Quando as 
crioncas são ocomettidas de diarrhéo ou pri
são de ventre, quosi sempre precisam corri
gir a alimentoção. Todo o criancinha de 
peito, sob regime mixto, tem de ser contro
lado pelo loctorio.

O gosto do mesa é um requinte; não 
deve interessor openos oo gastronomo.

M E S S I A S  0 0  C A R M O  
(Da sociedade Brasileira de Nutrição)

Pensadores amorgos létn dito que o 
Mol é motor que o Bem, o egcxsmo moior 
que o omor. Mentira! Ha um limite poro o 
Mol não ho nenhum para o Am or.

(Medeiros e Albuquerque!

CASA MASSON
A CASA DOS BONS R E L O G t O S

R E V I S T A  P O T Y G U A R 15



I  I V  « i í « E 8 < i m  < ! «

Hoydee Fernondet

Transcorrera, no proximo dia 14, 
o primeiro aniversario do Departa
mento Feminino da Associação Po- 
tyguar, atuolmente sob a competen
te orientação das senhoritas Haydee 
Fernandes, Maria Theresa Pereira e 
Laurinha de Villeroy França.

Fundado a 14 de Agosto de 193 7, 
o Departamento Feminino teve como 
principais organisadores, a Exma 
Sra. Marina Souto Lyra, e as senho
ritas Lygia Benigna Renaut, Mimi 
Lefebvre, Nice Maia, Diva Lyra. Eda 
Iris Lyra. Nair Maia, Heloisa Souto 
Lyra Dulce Motto, Mario Lefebvre, 
Maria das Neves Fernandes Maio 
Maria Yvonne Renaud e Mario José 
Morei. As suas primeiras diretoras 
foram a Exma Sra D Marina Souto 
Lyra e senhoritas Benigna Renaud,

Nice Maia e Mimi Lefebvre, que 
dando inicio aos trabalhos com von
tade ferrea e esforço decisivo, con
quistaram desde logo as simpatias e 
os louvores de todos os membros da 
Associação.

As suas realisações têm sido no
táveis em todos os setores: vários ptc 
nics, horas de orte, festas dansantes 
e sobretudo o apoio pre
cioso e decisivo que tem 
sabido emprestar a to
dos os empreendimentos 
da Associação, que vé 
no Departamento Femi
nino um dos seus ex
poentes de progresso.

A sua ultima e bri
lhante consagração, a 
Hora de Arte levada a 
efeito no studio Nicolas, 
no noite de 3 de junho, 
com a cooperação de 
elementos destocados 
em nosso meio artístico 
e social, marcou um dos 
êxitos mais fulgurantes 
da agremiação dos Nor 
te Rio Grandenses no 
Rio de Janeiro.

Foi, realmente, uma 
noite de vibração artis 
tico a que numeros do nosso incom
parável "folk-lore" deram uma nota 
regionol admiravel. Agradou muito.

Para a vida da "Associação Poty 
guor esses legítimos triunfos do De 
partamento Feminino tém sido de 
grande significação.

No convívio dos nossas festas tém 
se aprimorado a cordialidade entre
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os elementos do colonio norte rio- 
9r®ndense, que tem contribuído poro 
aumentar 0 quadro social do Asso
ciação.

Ao completar o seu primeiro ono 
de existencio o Departamento Femi- 
rino pôde apresentar, como se vé, 
um bolanço brilhante de atividade 
realisadôra, mas, isso noo significa 

que maiores empreendi
mentos não estejam pro
jetados para a reolisa- 
ção neste novo período 
do suu atuação.

As atuais diretores 
não têm poupado esfor
ços para cumprir o pro
grama traçado. Alem 
■disso as bôas ideas vão 
surgindo e elas estão 
sempre dispostas a tor
na-las realidade

Nessas horas de enlé- 
vo espiritual ou diverti
mento que nos tem prg 
parcionado o Deparia 
mento Feminino encon
tramos, sempre muito 
da terra potyguar, o que 
as torna particularmen- 
te gratas aos que náo 
esquecem nunca os fe*- 

at * os manifestações de arfe do 
<erra onde nasceu.

Por tudo isso o Departamento Fe- 
rn'n'no se tornou credor do nosso 
°Pplauso. Nunca é demais testemu
nhar a quem trabalha a compreen
são dos seus esforços. Certo que no 
Associação Potyguar todbs devem 
cumprir as tarefas o que, voluntaria

mente. se obrigaram. No caso, po
rém, congratulamo-nos, apenas, com 
as consocias que puderam, com bri
lho, desincumbir-se do que lhes to
cou

Isso mais uma vez, vem eviden- 
cior que as otividades da mulher po
tyguar nesta Associação, tém sido 
coroodos de exifo, o que deve ani
mar o quantos conterroneas amda 
não nos prestaram o seu apoio, a ln 
gressar no quodro do Departamento 
Feminino.

A diretoria da Associação Poty
guar, interpretando o sentimento de 
todos os seus soo os, foró realisor um 
pomposo baile nos salões do Bota
fogo Foot Bali Club, em homenagem 
ao Departamento, patenteando-lhe, 
a-:s m. o seu grande apreço.

Laurin^o da VilUroy França



Por CHRISTOVAM DANTAS

O te rritó rio  do Rio Gronde do Norte divide-se, sob o ponto de visto do cu ltu ro  

olaodoeira, em três zonas perfe itom ente d istintos, quer quanto á odoproçâo desio ou 
doquello variedade de olgodão oo meio physico: o zono do lito ra l, o dos volles dos gron- 

des rios Assú e Mossoró e o do o ito  sertão, ou mais propriamente o zona do Seridó.

No zono do lito ra l, o cu ltu ro  do olgodoeiro é pouco desenvolvido, não sã por 
predom inor nello o cu ltu ro  do canna de ossucor, como porque não está oindo demons
trado poder cu ltivor-se ahi, com vontagens reaes, o olgodão do typo arboréo, tendo sido 
oté ogoro in fructife ros os tenta tivos de adaptoção do olgodão "M o c o " .

Na zona dos volles dos grandes rios, os terrenos são de uma gronde fertilidade, 
emboro seccos, porem o cu ltu ro  de algodoeiro é pouco desenvolvido em virtude de, sendo 
essos terros cobertos de cornauboes, os propnetorios encontram melhor rendimento no 
exploração, quosi sem irobalho, do industrio extra tivo da céro de carnaúba.

A região do Seridó, é onde o cultura do olgodão, sobretudo a do algodão de fibras 
longos, tem-se tomado intensivo, pesondo de modo considerovel no bolonça economico 
do Estado.

E' ohi o habitat predilecto do ofomodo olgodão indigeno "Mocó", com seus hy- 
bridos “Mocosinho" e "Quebrodinho" bem como do olgodão de semente verde, e de fibras 
longos, chomodo "Riqueza" ou "Verdão", Encontra-se oufrosim, se bem que em estodo 
odiantodo de hybridizaçõo, um outro especimen do algodão "Inteiro" ou "Rim de Boi".

O Algodão que se desenvolve nos duos primeiras zonos e é o "Commum" ou "Her
báceo".

A região do Seridó abrange os seis municipios de Caicó, Jardim do Seridó, Acory, 
Serra Negro, Curraes Novas e Flores. As rochas crystolinas, graníticas por excellencia, 
predominom em a região. A decomposição dos mesmos opera-se a olhos vistos, predo
minando em toda o região, excepçôo feita poro algumas chapodos de formação col- 
corea, ou elementos micoceos, quorlzosos e fldspaticos. Não ha rios perennes, e i  nos 
varseas alluvionaes que se desenvolve o olgodão "Mocó" As terras são de umo fertili
dade extrema, podendo, no opinião do chimico do Deportamento de Agricultura, em 
Washington D. C., que os examinou chimicomente, serem "usados como adubo". De
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focto, o percentagem enorme de nitritos e nitratos, alhada á presença de elementos nobres 

do solo e de teor elevodo de materio orgânico, explicam a razão de ser de sua produ- 
ctlvidode.

O Seridó contribue com umo producção de 7 5  000 fordos de 6 5  kilos no mer
cado estodool,

Os methodos de cultura são omdo primitivos; o braço do trabolhador, porém, rela
tivomente abundante e muito intoH-gente.

Os insectos e as pragos noo tém asium-do grande importoncio. A própria "la 

garto rosoda' tem de tol forma desopparecido Que os seus estragos são quasi que nullos. 
As condiçães climatéricas desfavoraveu ao desenvolvimento de parasitas vegetaes e o 

facto de serem os plontaçães de algodão fe<tas em terrenos boixos, separadas umas das 

outras por chapodães e collinas que isolam, por otsim dizer, as culturas, cerceiam o poder 

destruidor das lorvas e dos insectos odultos

Sendo o Estado atacado cyclicamente pela flogello das seccas periódicas, só o 

olgodoeiro de systema rediculor hypertrofiado, de grande porte e com capacidode, nos 

folhos e nos romos, para reduzir ao máximo o pe*do de aguo por evaporoçâo, é que con
segue resistir 6 irreguloridode climático do meio physico. O "Mocó" é o unico. A  suo 

seccas, pedregosas, apporenfemente inaproveitoveis.

De facto, é commum hoje em dia pfontar-se o "Mocó" não apenas nos ferros de 
varzea, mos tombem nos terras oitos. Isto enlreobre grandes possibilidades oo occres- 
cimo do culturo olgodoeiro no Estodo E' verdade que o algodão que se colhe, vege- 
tcndo nas terras de "toboleiro", apresenta menor producção por planto e por unidode de 

terreno, mos observou-se que é mais forte e renstente.

Opera-se o descaroçomento em descaroçoáores de terro. O Governo actual pre
tende mondar instollar, porém, no região do Seridó, uma usina de beneficiamento, en- 
corregada de descaroçar os olgodães com detcoroçodores de rolo, ao envez de serra. 
Ademais, é pensomento do mesmo Governo trotor do fundação de uma fazendo de se
mentes incumbido de seleccionor e lixor os melhores variedades da região, ofim de dis- 
tribuil-os oos agricultores mois adiantodos e Influentes do Seridó. Esto medida é de ne
cessidade urgente, porque o grou de hybndizoção entre as nossos especies, no Estodo 
6 considerável, e ho, sempre o temor |ustificovel de que os "caracteres fluctuantes" do 
algodoeiro voltem o uma forma inferior e economicamente indesejovel, em obedienao à 

lei biologico da regressão oos typos mais fixos.

O Mocó tem umo existência prolongada, duro na medio 1 5 annos, produzindo 
todos os annos. E a suo eopoodode productoro, nft.i obstante ser elle um algodão de 
fibras longos, é superior á copocidode produciora dos olgodães de fibras curtas, que são 
considerados os mois proficuos! E' fácil encontrarem-se plantas occusando um compri
mento de fibros de ocima de 50  millimetroí, isto, sem cuidodos culturaes, devido tão so
mente ó reocção physiologica entre o planta e o meio physico. Quando se pensa que, 
nos Estados Unidos e no Egypto, para se oleonçor nos algodoeiros um comprimento de 
fibras que tol faz-se mister que exista em exercito de seleccionodores e ogronomos, o|ui- 
za-se muito bem do superioridade dos conAçôes noturoes do nosso Estado sobre os do 

meio olgodoeiro omericano e egypcio

Não ha dados estatísticos seguros com a ajudo dos quoes possamos colcutar o 
cuslo de producção, no Estodo. Não estomos todavia, longe do verdode, affirmando que 
podemos produzir algodão de fibra lengo no Estada o 12  centavos por libra, em compo- 
ração com 2 5  centovos no America do Norte a 2 2  centavos no Egypto.
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F e l ic id a d e - - - - ,
V o rc , esse  s o n h o  e te r eo , etern a-  

m en te r ison h o , e d ese ja d o , é sim - 
lilrxm en te f a n t a s i a . . .  V ocê, F e l i 
c id a d e , n un ca ex istiu , nós è  </ne 
lh e  idenlixánm x e lh e  c r eá m o s  Ião  
l> erfeita qu e a c h a m o s  p o s s ív e l a 
su a e x i s t ê n c ia . . .  Vocè  c a  e s p e 
ra n ça  d a  v id a ; v o c ê  è  o so n h o  d ou 
ra d o  d e  Iodas as c r e a tn r a s . D esde  
p eq u en in as  nós lh e  d ese jam o s  c o 
n h e c e r . . .  e sp era m o s  t a n t o . . .  tan 
t o . . .  e n u n ca n in qu em  a p ô d e  d e s 
c r e v e r  p e r fe ila in e n le , p o rq u e  v oc e  
n ão  e x is te .  H' um a fa n ta s ia  que  
c a d a  um a d e  nós idetdisu  a sen  
m o d o , c o m o  d ese ja v a  qu e v oc e  
f o s s e . . .

Fura uns, co n s is te  ap en as num  
in stan te r á p id o  d e  um h e ijo :  p ara  
ou tros, na ven tu ra su b lim e  d e  um  
a m ó r  im orta l, e  p a ra  m u itos a in 
da, v o c e , F a d a  fe i t ic e ir a , c o n s is 
te n o d e s e jo  fu til d o  p o d e r .  E, as
sim , v o c ê  v a i m u d an d o  co n fo rm e  
os so n h o s  d e  c a d a  u m .

.1 F e l ic id a d e  fo m o s  nós que a 
creá m o s , n o  d e s e jo  in c o n lid o  de  
ex p a n d ir  a n ossa  im u q in u çã o . d a 
d a  um a s p ir a  a  su a F e l i c i d a d e . . .

V ocê n ão  ex is te  s en ã o  nos n os
sos so n h o s , nas nossas esp era n ça s ,  
s em p re  n ov as . X o d e s e jo  in ten so  
d e  a lca n ça rm o s  o  im p o s s ív e l .

-------------------------------------------- G V F S _____ .

A . M V K H S A R I O S
Agosto:

4 —  João  Freire Filho.
6 —  Severmo Ferreiro do Silvo Monfolvõo

Sybilla, membro do Conselho Delibe
rativo da Associação Potyguor e co- 
laborodor desta Revisto.

7  —  Dr. Francisco Alberto Soores Filguei-
ra oito funcionário federol nesta C a 
pital .

7  —  Acodemico Fronklin Nestor Lima Ser
rano.

11  —  Contador Mario Montenegro.
13  —  D. Elimo Souto Lyra, esposo do Sr.

Dr. Morio Lyro, Inspetor de Saúde 
do Porto de Recife e progenitora dos 
Snrs. Elmo e Dr. Mono Souto Lyro, 
destacados elementos ria Associação 
Potyguor.

Silvo Montalvão

13  —  Antomo VasconceUos Galvâo.
16 Acodemico Wilson Fragoso.
16  —  D. Mano das Neves Fernondes Maia, 

filha do saudoso advogado Eliseu Maia, 
socio fundodora do Deportamenío Fe
minino. A prendodo senhonío que é 
irmã do nosso prestimoso socio Aco
demico Waldemor Moio e filho odo- 
tiva do Coronel Vicente Fernandes, 
receberó por certo muitos cumprimen
tos naquele di a .

I 7 Renato N eves.
19  Académico Luiz Gomes do Costa, so

cio fundodor da Associação Poty- 
guor em cujo diretono já exerceu o 
cargo de primeiro secretario.

21 —  Adalberto Garcio, alto funcionário do
Tesouro Nocionol e socio do Asso- 
cioçâo Potyguor.

2 2  —  Pedro Alberto Filho.
2 3  —  Snrto. Mortho Filgueira, elemento de

destoque no sociedode notolense « f i 
lho do Dezemborgodor Jcôo DyomziO 
Filgueira .

2 3  —  Froncisco Comillo Bezerro de Souzo.
2 7  —  Senhorito Therezo Filgueiro do socie

dode Norte Riograndense.
2 7  —  José Paulmo dos Sontcs, socio do 

Associação Potyguor.
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V I A . I A J X T K S

TERCIO DUTRA —  Procedente do Rio 
Gronde do Sul poro onde seguira integrando 
umo corovono de universitários de medicino 
veterinorio Que oli foro em viogem de es
tudos, retornou o esto Capital o Sr Tetoc 
Dutro, zeloso Secretario do Associoção Poty- 
guor, que j á  assumiu os funções de teu 
cargo

JOSE' FERNANDES DE QUEIROZ —  
Emborcou poro Notai, em dias do »m ono  
possodo o Sr, José Fernandes de Queiroz, **  
presidente do Aero Club do Rio Gronde do 
Norte em cujo gestão foi iniciado umo gron
de fose de progresso naquele Club.

D. M ARIA DO CARMO ROSADO —  
Em componhio de seu filhmho Togo, teouiu 
poro Notol, o bordo do "Itonogé" que zorpou 
desto Copitol em 7 do corrente, o Ewno Sro 
D . Mario do Cormo Rosodo virtuoso etposa 
do D f. Duodecimo Rosodo, farm oceuKo *m 
Notol.

GENIPO FERNANDES Acompanhadc 
de suo Exm a. esposo seguiu poro Fortoleza 
o Sr. Genipo Fernondes, oito comerciante ol>

—  Qual N a d a !...—
(Jiia iit lo  o lu ar n ão fo r  m a is  qu e  

um a r e c o r d a ç ã o  litera r ia , am a  vaqa  
r e fe r e n c ia  p o é t ic a  p e rd id a  nos ti- 
aros que n inguém  m ais le r a  tem po  
d e  ter, en tão  h a v e rá  paz en tre  os 
s e n s ív e is . . .

Os p oeta s  co rta ra m  o ca b e lo , r e 
du ziram  a g ravata  e a rran jaram  
em p reg os  p ú b lico s , m as, qu an d o  a 
lua su rge, lá  em  cinta, è  a q u e la  d e s 
g r a ç a . . .  E  a  pen te se  ve. d e  sú 
b ito , b a rb a ra m en te  a g r ed id o  p o r  
um s o n e t o . . .

•  •  •
V o  tem p o  d o  “m ov im en to  an- 

ir o p o fà g ic o "  os seus van gu ardei-  
ro s  a firm a v am  qu e iam  co m er  tudo, 
Indo. até o “ra io  d e  lua'“. . .  Mas, 
n ão co m era m  n ad a .  .1 lua esta  ai 
m esm o! Ora vejam  sá que fa lta  d e  
a p e t it e ! . . .

___________________________  K  I) I ____

FdbricadeMov«is"LAMA$"Rio’
Forncedores  de mais Ide metade 
da» renidencias melhor m o b i l ia 
da» do Itio e grande parte das 
nrfncipae» cidade» do Hra»tl. F o r 
necimento» para pagamento no 
destino e a garantia dada pela fa 
brica é endossada pelos »eu» re 

presentante»

Agente»;

NATAL —  M. Mairtins & Cia., rua 
Frei Miguelino n. 130. 

MOSSOKO' — J .  Castre Cordeiro. 
MACAU —  Antonio Bezerra ífc Cia. 
ASSU' —  Mario Amorim.
JOÂO PKSSAA —  Paulo Mendes, 

rua Barão do Trium pho n. 410.

Os nossos Agente» possuem Cata
logo» e orientações e facilitam em 

alguns casos o pagamento.

M O V E I S  L A M A S
(INTERESSAM AOS ECONOMICOS)

P A R A  RES IDÊNC IAS  E ESCRIPTORIOS
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Companhia Commercio__c Navegação
161 —  A V E N ID A  RODRIGUES ALVES —  161

CAIXA POSTAL, 482 — TKL. 24-3(170 — END. T L !..: “ UNIDOS"

N A V E G A Ç Ã O

Serviços «ir Nav^ipição no littoral ilo Brasil, com sahidas ile 14 em 14 
dias, de Santos, jjara ■» portos «lo Norte, até o «!«■ Belém, no Pará e, sem.iiiae., 
para os «to Sul até Porto Alritrr

Numerosa ftntiiha ile rebocadores, guindastes fluetuantes, lanchas e cha
tas para o serviço de cardo, descarna e transporte de mercadorias, não só no 
porto destu Capital, como nos de Areia Branca e Macau, onde se encontram 
localisadas us propriediules salineiras da Companhia.

Povsuindo ■ •(firmas appropriadas a todo e qualquer concerto e reparo 
ile vapores, dispõe a empreza do DIQUE I.AHMKYKR, o maior da America do 
Sul, pertencente h particulares.

Situado na hntiia do Mio de Janeiro, é esse Dique uma das mais impor
tantes dependencías «la Companhia. Para entendimento directo coin a admi
nistração dos mesmos: PHONE — N1CTI1KROY !17.

CAMCAS: — Armazém 1(5 do Cáes do Porto — Phones: 24-2202 e 24-11314. 
Krídes e mais informações, no Bio de Janeiro, com os Anentes; A. CAMARA 
& CIA. — Bua General Camara, 80. — Phone: 23-3443.

S A L  D E  M A C A U
( Murou Navio )

4 0 0

O MAIS PCI») SAI. NACIONAL. O MAIS BICO KM SUBSTANCIAS 
ALIMENTÍCIAS INCOMPAIIAVKL NAS SAl.tiAS I)K CAHNK K DOS 

PKSCADOS. 1’NICO PHOPHIO PAHA O GADO.

— APPLICAÇAO VANTAJOSA NA INDUSTRIA I)E LACTICINIOS —

O MKLHOB PHODUCTO A’ VKNDA NO MKBCADO.
SAL DE TODOS OS TYPOS K QUALIDADES:
GROSSO, PENEIRADO. TRITURADO e MOÍDO.

IMPORTA CAO KM GRANDE ESCALA DAS SAUNAS DE MACAU, NO 
RIO GRANDE IH) NORTE, AS MAIS IMPORTANTES DO BRASIL

S A L U S I N A

( TYPO ESPECIAL KM BRUAQUINHAS) 

FORNECIMENTO EM SACCARIA DE ALGODAO, ANIAGEM. ETC. 

-----------TODOS OS PESOS, A’ VONTADE DO COMPRADOR  ——

.. ........................................------------------------------------------------------------------------------------ -
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O C o n s u m o  da M an d ioca
P  ultima das ‘Irmãs pagãs

A farinha da mandioca faz parte 
integrante da alimentação aos habi 
tantes ruraes do paiz.

Seu preparo, entretanto, em mui
tas zonas do paiz, ainda é feito em 
installações muito rudimentares, em 
bora já tenhamos algumas usinafjire- 
gulormente construídas debaixo, de 
princípios technicos.

Esse producto está destinado -a 
desempenhar papel importante na 
tolução do problema do pão mixto no 
Brasil, sendo concludente o resultado 
o que chegou, nesse sentido, a com 
missão official para esse fim consti
tuída pelo Ministério da Agricultura

Para o desenvolvimento da cultura 
dessa euforbiacea feculenta tem o 
Governo olhado com bastante cari 
nho, e já em 1922, por Decreto nu
mero 4.540, de 6 de Fevereiro da 
quelle anno, foi o Ministério da Agri 
cultura autorizado a auxiliar o dito 
desenvolvimento, bem como a indus
tria da mandioca, concedendo favo 
res ás fabricas aperfeiçoadas para o 
fabrico do farinha de mandioca, do 
polvilhão, do farei lo, das ramas e ou
tros derivados.

Nós temos no estrangeiro excei- 
lentes clientes de farinha de mandio 
ca, taes como Portugal, Gran-Breta- 
nha, Estados Unidos, Luxemburgo, 
Argentina e outros paizes das Amé
ricas e da Europa-.

E esses nossos clientes veem ou 
gmentando de modo promissor o se i 
consumo desse nosso productor, pois 
os dados estatisticos nos dizem que, 
em numeros redondos, exportámos 
em 1933 2.180 contos, em 193*t 
5.210 contos e em 1935 7.417 con
tos de farinha de mandioca.

Por ahi os nossos exportadores de 
mandioca, só a Argentina dispende 
annualmente cerca de 70.000 pesos

Eito menino loiro que parece, num ( t i 
le de detetpei-t, tentor eitrangular-se, nòo 
0%to deeeiperada nem deiejo morrer 0
que elo quer muito, deieiperodomente mei- 
mo, 4 ier eitrelo de cinema no Alemanha 
Trata-ie de uma dai "Irmãt Pogõt' (t io  
epenae duoel que vae tentor ter ottro de tela 
•• torro dat merco»

Paro iuo armou-te de dual ponderoveil 
•upotiçãet Primeiro, penio, porque oxigenou 
•« cabelot que é aryona 1 0 0 % ,  tegundo, 
porque ouviu dixer que ettês cultuando o po-  
geniimo na Alemanha naiiita julga que Uto 
te entendii cem o teu nome

Menina, não te meto nitto, mot, te *•- 
eietir, rama cuidodo e trote de orronjor um 
bom padrinho para não morrer pagã . . I,  
tobretudo, não ta detxurde de tegurar o pet- 
COfO

ouro com a compra da mandioca, *«<n- 
do que o nosso mercado é o preferi
do pelos importadores portenhos.

Portugal, em 1935, comprou-nos 
2.631 contos de forinha de mandio 
ca e a Gran-Bretanha 2.336 contos 
dessa euforbicacea.

(Cootiooo >q pog tageiotei
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Generoliza-se, pois, o uso do man
dioca como succedoneo do trigo para 
o fabrico de pão de optimo poladar 
e de excellentes propriedades olimen- 
ticias. Tombem o problema do al- 
cool-motor encontra na mandioca 
uma óptima matéria prima. Os tro- 
balhos na usina de Divinopolis, em 
Mínos Geraes, são todos feitos com 
c féculo da mandioca.

Com os auxilios do Governo, já a  
todos acima e regulamentodos pelo 
Decreto 16.131 de 25 de Agosto de 
1923, e com uma propaganda intel
ligente, poderemos conquistar novos 
mercados para esse nosso prudcto 
cuia acceitação já é bem apreciavei 
pelos povos europeus, tornando-se 
esse producto um factor ponderável 
para o beneficio da economia nacio 
na l.

(Da revista "Organização" do Ins
tituto Brasilia).

J. Nunes & Cia.
Telephone: 23-4788
Caixa Pontal: 2778

Telegramnvas: “ JO N U N E S "

C oriigos: Todos em liso 
A M iO D A O  EM «AM A

•

41. RUA T H E O P H IL O  OTTONI. 41 

1.* andar

1110 DE JA N E IR O  

-------------------------------- -------------------- -----

'Nossos Qmi gui nhos  I

T(M iO . interessante (HhinJw d o  casal 
Maria du Carm o Huiado-Diiudrciniu  

II u sad o .

REVISTA POTYGUAR —  NOVOS 
ASSIGNANTES

65 Froncisco Fernondes de Senno — Tolõo 
n.° 872 — Pou dos Ferros.

66 Joõo Escolástico Beserro — Tolõo n.° 871
— Pou dos Ferros.

67 Evoldo de Souxo — Tolõo n.° 873 
Pou dos Ferros.

68 Luix Fernondes Moía — Tolõo n.° 874
— Mossoró.

69 Cirillo Alves Cobrol — Tolào n.° 875 
Mossoró.

70 Or. José Vieiro — Tolõo n.° 876 — Pou 
dos Ferros.

71 Donociono Cavalcante — Tolõo nõq 8/7
— Pou dos Ferros.

72 Jehú Rodrigues — Tolõo n.° 878 
Pou dos Ferros.

73 José Guolberto de Souxo — Tolõo n.* 879
— Pou dos Ferros.

74 Miguel Vieiro de Mello — Tolõo rv* 60*
— Limoeiro (Ceoról .

75 Roymundo Vieiro de Mello — Tolõo n. 
602 —Idem, sitio Congo.

76-176 Dmorte Morix — Zono do SerM
— Distribuidor de 100 exemplores.
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FIQUE RICO
A Loteria Federal do Brasil

A  U N IC A
1

Enriquece duas pessoas por semana ^

Extrações ás quartas feiras e sabados 

com prêmios maiores nunca inferiores

a 200.000S000

R E y • S T A  P O T Y G U A R 2;



Curiosidades « comentários
ID. ALBERTO BRAMÃO, da Aca 

dcmia dc Ciências de Lisboa)

SARCASMO DO DESTINO

Fala-se muitas vezes em ironias do 
Destino. Há casos, porém, que ex
cedem o humor irónico e dão á face 
do Destino a expressão cruel do sar
casmo .

Aqui está um dêles, passado com 
o recem-falecido Angelo Moreira, que 
durante tòda a sua vida de cérca de 
oitento anos, trabalhou na ansia e na 
ilusão de conseguir fortuna, pequena 
ou grande, que lhe permitisse enca
rar sem preocupações financeiras o 
resto dos seus dias.

Era um dos chamados brosseures 
d'affaires. O seu cérebro andava po
voado de negócios de tòda a especie, 
companhias ferroviários, construção 
de barcos e aviões, minas, produtos 
químicos, casas de espetáculos, uma 
infinidade de assuntos em que èle 
via, com renitente, invencivel otimis
mo, a brilhante e próxima recompen
sa do seu esforço, da sua inteligência 
e da sua probidade.

Cada negócio que se lhe desfazia 
contra a realidade adversa era logo 
no seu espirito substituído por outro 
ainda mais dourado, e assim foi an
dando na vida, assistindo á derroca 
da sucessiva de todos os seus em
preendimentos, sem que nunca se 
lhe entibiasse o animo, porque a ca
da desengano imediatamente gerava 
uma nova ilusão.

0  Destino, êsse quid incompn en-

sivel, foi-se divertindo a lançar-lhe 
por terra, com um sòpro malévolo, 
cada castelo de cartas que êle ia su- 
ressivamente edificando.

A ALIM ENTAÇÃO  E A 

ARITMÉTICA

Houve um ratão que se lembrou 
de fazer o cálculo de quanto come 
e bebe o homem durante a sua vida.

(Continuo no pag teguinte1

E U D E S  C O R D E I R O

ALGODAO KM MAMA
BABASSU’

CAitoço K o i ,ko 
I>H A I. (. O i) A o

Il E  P H EH EN T  AÇO ES :

It. S. HENTO. .13 —  Sub. _  Snln 8

TELEPHONE: 2-2.r>4.1

SAO PAULO (Brn-.il)

Undergo Tt-legraphiro: “ EUDES”

r.odinus:

MASCOTTE, L* v 2.*
A. IL 0 .  5.* Kl). MKI.I1
UNIÃO
HIBKIUO
SAMUEL

_____________  J
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Diz êle que aos setenta anos o ho
mem, incluindo a mulher nesta de
signação, tem já consumido 54 tone
ladas de alimento liquido.

Estes numeros, atirados assim de 
chòfre ao pasmo do leitor, sem lhe 
dar tempo a refletir, são de estarre
cer. Dão a impressão de que o ho
mem é um sêr veraz, pondo em pe
rigo a materio-prima do planêta, que 
acabaria por existir em bocadinhos no 
nosso ventre.

Mas, se reflectirmos, chegamos a 
conclusões mais cordatas. Façamos 
o cálculo.

Setenta anos são 25.550 d.as. Di
vididas por éle as 54 toneladas, dc 
dois simples quilos por dia e por bi
co, o que não póde ser considerado 
excessivo.

Devo esclarecer que nêste capitulo 
sou insuspeito, porque sempre fui 
bastante sóbrio, e para mim aquele 
peso alimentar talvez fôsse lastro 
capaz de meter no fundo a náu em 
que navego.

A maiorio das pessoas que conhe
ço não devoram menos de dois qui
los de alimento por dia, e nem por 
isso são considerodas anormais.

Um comentador dos numeros re
feridos serve-se deste fogo de vistas 
para assaralhopar o leitor.

"Cada homem de apetite regular 
terá comido em 70 anos, por exem
plo, 15 toneladas de pão, as quais, 
reunidas em uma só peça, dariam um 
bólo colossal de mil e quinhentos pés 
cúbicos de volume "

Este argumento faz-me lembrar 
aquêle que João Chagas aplicou num 
comicio em Santarém, no tempo da 
propagonda republicana, paro eate- 
quisar a multidão de camponios que 
enchia o largo "Sabem quanto é que 
o rei ganha por dia? O que éle ganha 
dava para encher com vinténs dois 
carros de bois."

O efeito foi de estrondo, prolon
gando-se por muito tempo em ah! 
oh! admirativos.

Por fim —  e porque o fim é a ló
gica de tòdas as cousas dêste mun
do —  adormeceu para sempre, ta l
vez a sonhar ainda com o próximo 
exito do seu ultimo negócio e da con
quista, finalmente, da ambicionada 
fortuna.

Se na verdade o seu espirito con
servou para olém da vida ésse persis
tente sonho, foi êste o unico que te
ve realidade.

O Destino, sarcasticamente, não 
q u í z  que á memória do pobre Angelo 
Moreira deixasse de ficar preso um 
beijo da riqueza.

Poucos dias depois da sua morte, 
um parente e amigo que, por ocasião 
morreu tombem, deixou-lhe em tes
tamento uma ovultada fortuna.

(Continua no pag. seguinte)

CASA “ T I T U S ”
ArtiffON de illuminação

l.ampadas a «azolina "TITUS” 
Som bomba — Som pressão 

Inexplosivel

4« 1 »  200 — 500 c 750 volas
Consumo ile 1 litro do uazolina 
para 48 horas, com 40 volas 15 
nu dolos differentes — Liuilrrn« 

‘ T.OI.KMAN- o “PKTHOMA”

Camisas Incandescentes — Lan
ternas FlasHfthl c pilhas — Lus

tres — riafonnicrs — (ílohos 
•

CASA “ T I T U S ”
W alter Fernandes & Cia. 

Ltda.
135 — RUA UKUGUAYANA — 135 
— Tele«r. TITOLAMU — HIO — 

Tel. 23-10(55
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Tertuliano Fernandes & Cia.
( CASA FUNDADA KM 1870 )

F A B R IC A N T « «  E  E X P O R T A D O R E S DK SAL —  COM PRADORES D E : 
ALCODAO, CERA DE CARNAÚBA, COUROS e  outran  produetoa.

COM M ISSfiES, CONSIONAÇOES E  COBRANÇAS DE SAQ U ES 

Matrix: MOSSORO’ —  Rio Grande do Norte 

T c le u r . :  “ F E R N A N D E S "

C 'digon: —  Ribeiro, Borden, Masrollc (1.* e 2.* ed.) , Samuel e Guedex 

CAIXA POSTA L n *  32 —  Telephone, 11

RIO DE JANEIRO

AVE NI DA RI O BRANCO,  1 0 9
(3.° andar) —  Sala 19

Telephone: 23-2880 T e le g r , :  “ R A Y F E R ”

COD1GOS. Ribeiro, Maxeotte (I.* e 2.‘ ed.)  e Samuel

------------------------------ -------------------- --- -  -e ar -  ■ “  ■ — n e * - —  ■  ■
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Há casos em que o Destino pareço 
fazer propositadamente tróço dos mí
seros mortais.

O argumento do bolo colossal de 
pão é do mesmo género. Parece uma 
cousa enorme, só própria de guélas 
do tamanho da Bôca do Inferno, de
Cascais.

Pois afinal, posto o cuso em fria 
apreciação, temos que em 70 anos, 
cada individuo come, em média, pou 
co müis de meio quilo de pão por dia.

A Aritmética ainda é uma desco
berto muito apreciável paro dar ás 
cousas as devidas proporções.

NOVA TERAPÊUTICA —  O CO  

LAR —  HOM ENS DE AÇO E 
OURO

A temperatura é, como o leitor sa 
be, a ciência de curar. Mas, como os 
prgomsmos soo todos desiguais, o 
que faz bem a uns faz mal o outros 
ou não faz bem nem mal, e a cién 
cia anda constantemente á procuro 
de processos pelos quais seja defini 
tivamente atingido o seu tim cura 
tivo.

Leio agora a informação de mais 
um:

"Trata-se da . .  . metaloterápia.
Já ha muito que em terapêutica se 

usavam metais hquifeitos, tomados 
em injeções ou simplesmente bebi
dos.

Mas, agora, o caso é outro. A me
taloterápia baseia-se na electrici
dade

Parece que há metais diomagné- 
ticos, como o ouro e a prata, e me
tais paramagnéticos, como o níquel 
e o aço.

E entre dois metais de proprieda
des contrárias, estabelece-se sempre 
uma corrente.

Ora, bem. Aplicando a um indi 
viduo pulseiras ou placas de diferen- 
les metais, a eletricidade actúo e 
certas doenças curam-se. .

A metaloterápia estabelece, por 
meio da ionização intra-celuar, o 
equilibrio eletrico do organismo, quer 
sofro de doenças de acidolósis —  ex
cesso de eletricidode positiva "

Isto, verdadeiramente, não ter 
uma novidade muito recente.

Há já uns ancs que apareceram 
no mercado uns colares metálicos, 
para pôr ao pescoço, possuindo a v ir
tude de curar ou pelo menos atenuar 
certas doenças.

Usou um dêsses colares contra as 
insónias, o d r . Jorge Santos, que foi 
nosso ministro na Argentina, fc um 
espirito inteligente e culto, msusce- 
ptivel de se influenciar por crendices 

Ccntou-me que o colar lhe tinha 
acabado com as insónias, b obser
vando-lhe eu que talvez a sugestão 
entrasse no caso, provou-me que não, 
dizendo-me que lhe aconteceu, dei.- 
tar-se, supondo que tinha o colar c 
não adormeceu. Verificou, então, que 
se tinha esquecido de o pôr. Logo que 
o pôz, adormeceu.

(Continua na pag. seguinte I

- j |  M  E  D I C  O  Kf-

Dr. C L O V IS  DE A L M E ID A
V ias u r in a r ia s

Titatamiento da P R O S T A T I T K  
CH KO N IC A , pelas i n je ç õ e s  in tr a -  

prostaticaH

•
O n s u l t o r i o :

KUA DA Q U ITA N D A . 3 (3.* and .)
T e le p h o n e :  42-1607 

— IUO D K  JA N K IH O
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Outro coso de que tombem tive co
nhecimento diréto;

A esposo do grande poeto brasi
leiro Mario de Artagão, padecia hor
rivelmente de reumatijmo. Quasi 
não podia andar. Experimentou tu
do que os médicos e os experientes 
lhe aconselharam. Nada. Até que 
começou a fazer uso do colar metá
lico e a doença atenuou-se muitíssimo, 
de fórma a conservar-se apenas co 
mo um registro incomodo, mas sem 
dôres ogudas e sem lhe impedir os 
movimentos necessários.

De maneira que esta terapêutica 
metalófila não é, neste momento, 
umo recente novidade. O que não 
está ainda é convenientemente estu
dada, no propósito de poder atingir 
o ideal de nos transformar em colos
sos de aço e ouro —  aço, para resis
tir e ouro, para gastar.

odddíne a 'ílevidia
7 b ty g u & i"

R Opinião Publica
Nós, homens, jogamos umo portido des- 

iguol No amor, nós estornos ó pleno luz, 
procurondo vencer um odversorio perigoso, 
que nunco se revelo inteiromente tol quol é.

(Medeiros e Albuquerque) 
A  forço moior dos sociedades modernos 

é a opinião publica. Ela se foz pelo lornoi 
e pelos conversos. Por si só, o jornal nôa 
póde nodo Ele se limita a fornecer o os- 
sunto dos polestros. E‘ nestas que cada vez 
um verifico o concordando ou discordoncio 
do seu ponto de visto com o dos seus con
temporâneos .

(Medeiros • Albuquerque)

£>r, ôuclides S”. Gurjâo
Tendo chegado pelo "Itanagé", en

contra-se nesta capital, onde tencio
na acompanhar os serviços médicos de 
sua especialisação, durante algum 
tempo, o dr. Euclides Fernandes Gut- 
jão.

Clinico de reconhecida capacidade 
na cidade Alexandria, ande, pela sua 
reconhecida bondade e devotamento 
ao serviço dos necessitados, se tem 
imposto á admiração e ao carinho 
dos seus coestaduanos, o dr. Euclides 
Gurjâo demorar-se-á entre nós alguns 
mezes.

2ndcieim-<íe na TtefuuUi- 
tneníõ. 'fem niM - dã "JUdô- 

ciaçátx TWyçuaA

“ MORTE A'S FO RM IGAS”
SRS. AGRICULTORES 

Attenção
() formicida em pó que está pro

vando c sempre provou, ob ter  MI
LAGROSOS R K S l  I.TADOS, é o da 
marca MOKTK A’S FO RM IG A S“, 
dc rh im ico dinamarquez Dr. Al.- 
F R I D  OI.KSKN.

0  primeiro formicida em pó que 
foi lançado iva mercado no Pcaail.

1 ma lata de 20(1 grs. do melhor 
fi rmicida tm  pó dá uma solução 
S lT K R -K X T R A -F O R T K  e é infulli- 
vel na extineção de cpialipier fo r
migueiro.

F ab ricantes  ch im icos :
DK OI.KSKN & CIA.

113 —  Rua São Pedro —  115 ( lo ja )  
RIO DK JANKIRO

Vende-se em todo o Rrasil. Kxi- 
gir sempre u marca “ MOKTK A'8 
FO RM IGAS” . —  O único fo rm ic i
da «pie dominou a saúva no Rrasil

1 0 r e v i s t a  p o t y g u a *



ZO N A S ALGODOEIRAS DO RIO GRANDE DO NORTE

MUNICIIMOS ZONAS épo c a  d e
VAHIKDADKSPlantio Colheita

Aciiry Seridó Janeiro a Março Junho a De/. Mocó
Calco *• •• «4 44 44 •4 44 M
Curraes Novos *4 M 41 >4 *4 44 4* 14
Slôrcs r» • 44 44 44 *• a 44
Jardim do Sr-

ridõ « *4 ■ •• 44 44 >4 *•
Barrlluis ** ■■ >4 II 44 a 44
Srrrn Negra *4 *4 44 44 *4 44 m • 4
S. Migtnl dr Jii-

eiirutu *4 •» t* 4| «4 44 M 44
Santa Ou/ Baixo sertão Kev.° a Abril Agesto a De/.- 44
S. Tlionir • 1 II 1 44 44 •4 44 "4 44 44
Mnssoró Caatinga 44 44 1« - >1 H Mocó c Vcrdào

( Isolad. )
Assíi • » 44 41 ■ 1 44 14 »4 44
l-age* Baixo sertão • 4 " 44 4< M 4» 44
Angicos m m •4 •4 *4 44 14 44 M
SaiiPAnnu do

Maltos *• *4 ►4 44 44 44 • ■ 4« • 4
Angus!:) Srvrro Alto sertão Janeiro a Março 44 44 44
Aptiily Caatinga Kcv.* a Abril M il 44 44
Carimbas Alto sertão Janci ro a Março •4 Il 44 44
Slurtins •4 44 m 44 4 4 H *1 4« 44
1’atú *4 44 44 K 44 • 4 • • 44 *4
Alexandria 41 *4 «4 44 44 ** 44 44 *♦
1'íiu dos FVrros 44 44 *4 li 44 ta 14 »4 44
•.ui/ Gomes H 44 m H 44 «4 44 M 4«
S. Miguel dr 1'

<los Ferros «• *4 * •4 44 *4 44 44 •4
1’ort’Alegre M *4 ** 44 «4 44 44 (4 #4
S (ionçalo Baixo sertão Kev.- a Abril ■a 41 M 44
S. (ionçalo Agreste Abril a Junho Set.’ a Janeiro Mocó
Tajpú Caatinga Kev.’ a Abril Agi slo a De/.’ Ilcrbaeeo
raipíi Atfrcslc Abril d Junho Set.“ a Janeiro Mocó
■S'ova Cruz Baixo sorlào Kev." a Abril Agi sto a De/.’ Herbáceo
N'ova Cr 11/ Agreste Abril a Junho Sel.” a Janeiro Mocó
Mricahyl>a I Baixo sertão Kev.* u Abril Agr sto a De/.’ Herbáceo
Macaliyba Agreste Abril n Junho Sel.* a Janeiro
s, Jirwr de Ml- Mocó

pilai Baixo sertão Kcv.” n Abril Agi slo a De/.’ Herbáceo
S. José de Mi-

inbii Ag-este Abril a Junho Sel.’ a Janeî ro Mocó
S. Aal' nio Baixo sertão Few’ a Abril Ag: slo a De/.’ Herbáceo
V Anli.nio Agreste Abril a Junho Sel.’ a Janeiro Mocó
Areia Branca Caatinga Kev.’ a Abril Agi sto a Dez.” Herbáceo
Marnu *4 •• ♦4 44 <4 Verdão e Horba-
Touros 44 44 44 »4 44 44 44 ceo (Isol.)
Baixa Verde •4 - 44 44 ai 44 Pt 44

<>ará-Mirim Agi este Abril a Junho Set.- a Janeiro •4

A lla i H ♦4 H 44 44 « H 41

l'iipary - 44 44 »4 *4 r» Hcrbareo
Arc/ 44 44 •4 ** 44 n

(languareliinia - * * « 44 • 4 “ 44 44

(ioyaninha *• •* 44 44 44 «4 44 14

Brdm Velho • 4 •1 T 44 *4  1 »4 44

Valle il» baixo
Axsú Baixo Assú ** ** « f *4 4» 44 44

Da I n U i i r r  do d« P l a n t o «  r « r t d i  do Rio  O ro n d «  do Norto.



MOSSORÓ
IConcluiõo da pag. 8 )

ouvindo o ronco dos aviões, tendo am
biente real, imediato, autonomo e pes
soal, Mossoró se deixou arrebatar pe
las atividades da industria e do co
mercio sem pensar na necessário in 
terdependência da cultura literário e 
artística. Os elementos da cidade 
constituirão, sem empréstimo de fa
vor, qualquer associação que repo
nha o velho Mossoró em seu esque
cido pedestal sonoro de espiritualida
de . A terra amassada pelas pegadas 
dos Monxorós viverá na trepidação 
dos autos, das usinas, dos caminhões, 
nos hinos escolares e nos doces avisos 
dos sinos vigilantes, dizendo aos ven
tos e ao silencio das tardes, que não 
póde descer uma noite de escuridão 
mental na cidade cuja Padroeira é a 
Santa das eternas claridades visuais.

P. Salgado & Cia.

Suri'i‘ss(iri's cie

SHiUKIKA. SALCiAIX) & CIA.

-----  A L G O D A O  ------
Kiwlcn-çn THctf.: I)IO(i()SAL

Caixa Postal: 2003

Codigos:
nillKIHO
itonci-is
MASCOTIv (I. «• 2.* idivao)
IIKNTI.MVS
PAKTICULAUKS

Telephoiu* 23-2743

RUA SA() 1‘KHRO. 23 (2." anilar)

ltl(> DI-; JANIilIU)

£> r, £ )uarte  ^ílho

Com o intuito d 
aperfeiçoar ou seus co
nhecimento* médicos 
no campo da cirurgia, 
achu-se nesta capital 
o l)r. Duarte Filho, 
conceituado clinico em 
Mossoró.

Figura de destaque 
naquela florescente ci
dade norte-riogranden- 
se, onde entre outros 
postos de relevo, ocupou 
o de Prefeito, o Dr 
Duarte Filhei è um 
profissional de mérito 
que, presentemente, se 
dedica, exclusivamen
te, ao sacerdócio m* -  

dico.
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SEGUREM SEUS PRÉDIOS 

MOVEIS E NEGOCIOS NA

C O M P A N H I A

A L L IA N Ç A  DA BA H IA

I
A  M AIOR CO M PANHIA 
D E  S E G U R O S  D A  
A M E R I C A  D O  S U L  
C O N T R A  F O G O  E 
R I S C O S  D E  M A R

EM C A P IT A L ....................  RS 9.000:000$000
EM RESERVAS RS. 3 8 .0 3 4 :799$894

ACTIVO EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1936 —  Rs. 63 886:599$462

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO:

RUA DO OUVIDOR, 66 (Edificio proprio) 

—  TELEPHONES: 23-2924 e 23-3354 —  

Gerente: A R N A L D O  G R O S S



BANCO DO BRA SIL
Cora juros (sem  h roiiri ...........................................................................  2 %  »• *•

Deposito Inicial K *. l:Oué(noa. Retiradas livres. Nào 
rendem Juros os saldos Inferiores a esta ultima quantia, 
nem u  contas liquidas anisa ds decorridos M dias da 
d ata da abertura.

Populares (limite de Rs. 10:000(000) .......................................  3 ' t %
Deposito inicial R s. 100(000. Deposttos subsequentes 
mínimos R s. 50(000. Retiradas mínimas Rs. 20(000 
Não rendem Juros os saldos: a ) inferiores a  Rs. 50(000 
b) excedentes uo limite, c  c) encerrados antes de de
corridos 80 dias da data de abertura.
Os cheques desta conta estão lzentos de sello desde que 
o saldo não ultrapasse o limite estabelecido.

Limitados (limite de Rs. 20:000(000) .......................................  3 % a. a.
Deposito Inicial Rs. 200(000. Depósitos subsequentes 
mínimos R s. 100(000. Retiradas mínimas Rs. 50(000.
Demais condlgOes Idênticas aos Iíeposltos Populares.
Cheques sellados.

Prato fixo de 3 a 5 meezs 2 Ví % a. a. — de 9 a 11 m rxe* 3 Ví % a. a.
de 6 a 8 mezes 3 % a. a . —  de 12 mezes . . . .  4 %  a. a.

Deposito mlnlmo R s. 1:000(000.
I»e aviso ...........................................................................................  3 % a. a.

Aviso prévio de » dias pura retirada até 10:000(000, de 
15 dias até 20:000(000, de 20 dias até 30:000(000 e de 
30 dias para mala de 30:000(000. Deposito Inicial R s.
1 :000(000.

Letras a prêmio (Sello proporcional)
CondlgOes idênticas aos Depositos a Prazo Kixo.

O BANCO I>0 BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS:

Descontos, Empréstimos em Conta Corrente Garantida. Cobranças, 
Transferencias de Fundos, etc.

Na Capital FederaJ, além da Agencia Central â Rua 1* de Mar<;o, «8, estio  
em pleno funcclonamento as seguintes Agencias Metropolitanas que faaem, 

também, todas as operaqOes acimu enumeradas

Gloria — Largo do Machado — Edifício Rosa 
Madureira — Rua Carvalho de Souza n. 2tíü 
Praça da Bandeira — Rua do Mattoso n. 12

u h  -c u í n m i  j u n i o r  r i i c h u i l s , m  m a


